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1 - Introdução 

A matriz energética mundial é constituída, 

principalmente por fontes de energia não renovável, porém 

nos últimos anos têm-se buscado novas fontes alternativa 

de energia, principalmente as renováveis, uma vez que os 

combustíveis fósseis, que fornecem mais de 80% da energia 

do mundo emitem gases que contribuem para o efeito estufa 

(Kumar et al., 2016). 

A macaúba apresenta-se como matéria-prima 

potencial para a produção de biodiesel, devido à elevada 

produtividade de óleo, 4.000 kg ha-1 (Laviola e Alves, 

2011). Apesar do seu potencial, a macaúba tem sua 

exploração comercial diminuta, pois encontra-se em 

processo de domesticação existindo ainda muitos desafios a 

serem superados (Domiciano et al., 2015).  

Portanto, torna-se necessário pesquisas voltadas ao 

melhoramento genético da macaúba, principalmente 

relacionadas à seleção de genótipos de alto desempenho 

ainda na fase juvenil. Pelos trabalhos realizados em 

Planaltina, DF, pôde se perceber que a espécie apresenta 

potencial de adaptação e pode ser utilizada como uma fonte 

alternativa de energia. Neste contexto, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o potencial produtivo de genótipos de 

macaúba nos primeiros anos de produção no Cerrado. 

 

2 - Material e Métodos 

O experimento foi implantado em março de 2011 

na área experimental da Embrapa Cerrados (Planaltina, DF, 

15°35’30” S e 47°42’30” W, 1.007 m). De acordo com a 

classificação de Köppen (1948), o clima que predomina na 

região é tropical com inverno seco e verão chuvoso (Aw), 

ou seja, caracteriza-se por apresentar longo período de 

estiagem e concentração de chuvas durante o verão. 

Avaliaram-se 15 famílias de meios-irmãos de 

macaúba em delineamento experimental blocos ao acaso, 

com cinco repetições, três plantas por parcela e 

espaçamento de 5 x 5 m, totalizando 225 genótipos, 

coletados em diferentes regiões brasileiras. Os genótipos 

foram agrupados de acordo com as 15 famílias (origem dos 

genótipos), assumindo assim famílias de meios-irmãos.  

 

 

O caráter avaliado foi produção de frutos (PROD, 

kg ha-1), cujas avaliações correspondem aos anos 2016, 

2017 e 2018, tendo sido utilizado para efeito de 

comparação, a média obtida nestes três anos. Todas as 

análises foram realizadas por emprego do software R (R 

Core Team, 2018).  

 

3 - Resultados e Discussão 

Não foi observado efeito significativo para a 

interação genótipos x anos de colheitas, deste modo, o teste 

de média foi realizado considerando a média dos três anos 

de produção (Figura 1).  

 
Figura 1. Média de produção de frutos de genótipos de 

macaúba avaliados no ano de 2016 a 2018. Planaltina-DF. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferenciam entre si pelo 

teste de Tukey à 5% de probabiblidade . 

 

Observa-se que o genótipo G2 foi o mais 

produtivo, com média superior a 3.000 kg ha-1, entretanto o 

mesmo só diferenciou estatisticamente dos genótipos G9, 

G14 e G15, no qual, apresentaram médias próximas a 1.000 

kg ha-1. Todavia, mesmo não diferenciando dos demais 

genótipos, tais como G5, G6, G12, dentre outros, o 

genótipo G2 exibiu superioridade produtiva, com produção 

superior variando de, aproximadamente, 500 a 1.700 kg ha-

1. Deste modo, a utilização desse genótipo possibilitará 

maior rentabilidade anual em detrimento aos demais 

genótipos avaliados. 
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A não diferenciação do genótipo G2 dos demais 

genótipos, pode estar relacionada a grande variação 

observada dentro de cada genótipo, a qual fica mais 

evidente quando se observa a Figura 2. 

 

Figura 2. Boxplot da produção de frutos de genótipos de 

macaúba avaliados nos anos de 2016 a 2018. Pontos 

vermelhos representam os outlier e pontos pretos 

representam a média de cada genótipo.  

 

Pode-se observar que oito dos genótipos avaliados 

apresentaram outliers positivos. Esse resultado, torna-se 

muito importante, principalmente, pela possibilidade de 

seleção de plantas superiores com alto potencial produtivo. 

Dentre os genótipos mais produtivos, deve-se observar os 

genótipos G1, G2, G3 e G7, no qual todos apresentaram 

plantas com produção igual ou superior a 10.000 kg ha-1. 

Dentre esses genótipos o G2 e G3 se destacam com 

produtividade de frutos de aproximadamente 19.000 e 

15.000 kg ha-1.  

Assim, nota-se ampla variabilidade entre e dentre 

os genótipos de macaúba, condizente com a variabilidade 

observada em populações naturais (Abreu et al., 2012). A 

grande variabilidade observada, está relacionada ao tipo de 

reprodução da espécie. Pois de acordo com Scariot et al. 

(1991) a macaúba é alógama (responsável pela maior 

produção de frutos), no entanto, apresenta porcentagem 

significativa de autogamia. Além disso, deve-se salientar 

que as plantas avaliadas estão nos primeiros anos de 

produção e, deste modo, não expressaram seu potencial 

produtivo. Justificando-se assim a baixa produção média 

obtida entre os genótipos. 

Entretanto, quando se considera as plantas mais 

produtivas, pode-se perceber o grande potencial da 

macaúba, pois considerando o teor médio de óleo relatado 

na literatura, variando de 20 a 25% (Amaral 2007; 

Conceição et al 2012) será obtido em média, 

aproximadamente 4.500 kg ha-1 ano-1 de óleo, valor esse 

bem superior ao rendimento das oleaginosas mais 

comumente utilizadas, como a soja, mamona, girassol, 

algodão e amendoim, que apresentam produtividade média 

próxima de 1.000 ha-1. 

 

4 – Conclusões 

A população apresenta variabilidade para produção 

de frutos. Há possibilidade de seleção de plantas individuas 

dos genótipos G1, G2, G3 e G7 com potencial de produção 

superior a 10.000 kg ha-1. 

O genótipo G2 foi o mais promissor para uso em 

cultivo comercial. 
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